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ESTE É O TEU EXEMPLAR

NOTAS DOJUV

IN & OUT

ESTE É O TEU EXEMPLAR

10.00

14.30

19.00

 A Europa precisa de uma Constituição?, Dr. José Matos Correia vs Dr. Paulo Teixeira Pinto
 Somos social-democratas?, com o Prof. Marcelo Rebelo de Sousa
 Sessão de Encerramento, com Pedro Santana Lopes e Juan Luís Cebrian 

10.00 A Europa precisa de uma Constituição?, Dr. José Matos Correia vs Dr. Paulo Teixeira Pinto
14.30 Somos social-democratas?, com o Prof. Marcelo Rebelo de Sousa
19.00 Sessão de Encerramento, com Pedro Santana Lopes e Juan Luís Cebrian 

Hoje não percas!O  p r i n c i p a l  d a  comunicação é a lógica da  mensagem

A política não é um circo: há um limite para o humor – o bom senso!

Carlos Coelho

Gonçalo Capitão

O  p r i n c i p a l  d a  comunicação é a lógica da  mensagem

A política não é um circo: há um limite para o humor – o bom senso!

Carlos Coelho

Gonçalo Capitão

 NOS ENTENDEMOS NOS ENTENDEMOS A FALAR A FALAR

Agora que o encerramento da Universidade de Verão já se vislumbra no horizonte, alguns alunos fizeram ao JUV o seu balanço dos pontos altos e baixos, que é como quem diz, o que gostaram mais e o que (francamente) gostariam de mudar.

Na opinião de alguns dos alunos entrevistados pelo JUV, a organização, o tratamento, o convívio, os trabalhos de grupo e todas as oportunidades de aprendizagem oferecidas, são pontos a favor da Univerão. 
No outro extremo das opiniões, os alunos apontaram a hora do “despertar”, a inexistência de pausas entre as intervenções e o início do período de perguntas, bem como a abordagem aos assuntos económicos são aspectos que alguns alunos apontaram como negativos.

Agora que o encerramento da Universidade de Verão já se vislumbra no horizonte, alguns alunos fizeram ao JUV o seu balanço dos pontos altos e baixos, que é como quem diz, o que gostaram mais e o que (francamente) gostariam de mudar.

Sara de Sousa SantosGrupo Cinzento

Há relações altamente perigosas, sempre houve e sempre há-de haver.Faz parte do ofício. O problema não são as relações, é o facto de cada um tentar ocupar o lugar do outro. Os políticos armam-se em jornalistas e os jornalistas julgam que estão a fazer política e chegam a dar conselhos e estratégias. Talvez devessem almoçar menos uns com os outros.

Entre a política e o jornalismo há relações perigosas?
Resposta:

Sara de Sousa Santos

Perguntas a Clara Ferreira Alves
Fernando BravoGrupo Amarelo

Sou contra.Porque as mulheres não precisam de quotas e não devem nunca precisar de quotas nem de discriminação positiva para se afirmar.As mulheres têm um acesso à educação e ao mérito igual ao dos homens. Têm é de fazer escolhas... Sou a favor, sim, da protecção da maternidade e dos seus direitos para que as mulheres não sejam vítimas do afastamento do local de trabalho.

Qual a sua posição relativamente a quotas de mulheres em cargos públicos?
Resposta:

Fernando Bravo

Consulta a página da Universidade de Verão em http://uv2004
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Definições:

Aprendemos que: Achei Curioso 
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APRENDE COM OJ U V

Na estrutura da comunicação, a mensagem é o conjunto de informações e emoções que estabelecem a ligação entre emissor e receptor.
Carlos Coelho e Gonçalo Capitão

É o elo entre o emissor e o receptor do qual tem que constar o que queremos dizer, em quem falamos e o meio que utilizamos.
Elo fundamental entre o emissor e o receptor.
Em comunicação existem 3 elementos: o emissor, a mensagem e o receptor. A mensagem em si une o emissor ao receptor.
A mensagem é o elo entre o emissor e receptor, tendo em conta o conteúdo a comunicar e o target a atingir.

Carlos Coelho e Gonçalo Capitão

É a ponte entre o emissor e o receptor. É o conteúdo claro, conciso e objectivo que deve pautar a discussão.
É o elo de ligação entre o emissor e o receptor através de um código linguístico.
É toda uma ideia que se pretende transmitir e fazer valer de modo a alcançar os objectivos iniciais de uma intenção.
É a interacção entre o emissor e o receptor
É o que liga o emissor ao receptor.
É a ponte que liga o emissor e o receptor. Esta ponte deve ser bem estruturada e alicerçada para permitir que uma ideia chegue à outra margem.

Resposta:
Não podemos mudar de convicções, só porque mudamos de funções. A JSD defendeu a “deslocalização” das sedes dos diferentes departamentos do Governo nos Programas Eleitorais que apresentou às Legislativas de 1999 e às Legislativas de 2002. Como tal, no próprio dia em que tomei posse, concertei com o Senhor Primeiro-Ministro a decisão de transferir para fora de Lisboa a sede da Secretaria de Estado da Juventude. 

Pedro DuartePedro Duarte

Jorge JacintoGrupo VerdeJorge Jacinto

Qual será o projecto que V. Exa defendeu na JSD e que irá implementar em 1º lugar?
Ana Carla FerreiraGrupo RoxoAna Carla Ferreira

 Resposta:
Por respeito à nossa História e Cultura, por adequação a esta Era da globalização e por opção estratégica de futuro para o nosso país, deveremos olhar para as comunidades emigrantes e, particularmente, para os jovens luso-descendentes como uma valiosa reserva da Nação que deveremos saber integrar na dinâmica cultural, social, económica e política portuguesa.Tenciono concretizar este propósito nas nossas políticas de juventude.  A bem do futuro de todos nós,  independentemente do ponto do Globo em que vivamos. 

Em Agosto, o Senhor Secretário de Estado esteve presente no Encontro Europeu de jovens luso-descendentes. O que achou da juventude luso-descendente? A sua política vai estender-se às comunidades portuguesas no exterior?

Perguntas ao Secretário de Estado da Juventude Perguntas ao Secretário de Estado da Juventude 

Rui Armindo FreitasGrupo Bege
A Universidade de Verão tem um staff, nomeadamente o médico Ricardo Leite, de uma qualidade humana e de resposta ímpar!

Luciana das NevesGrupo Castanho
A visita a Castelo de Vide nos tenha feito descansar tanto, apesar dos Kms percorridos e das rampas a 45%

Diana FernandesGrupo Cinzento
Na nossa “Assembleia”, tantos Governos deitaram as culpas aos executivos anteriores…

Rui Armindo Freitas

Luciana das Neves

Diana Fernandes

Carla CostaGrupo Verde
Durante a preparação do debate parlamentar, os grupos preocupavam-se muito com quem “andava por perto”, não fosse haver uma fuga de informação e estragar-se o espectáculo…

Mário Rui dos SantosGrupo Roxo
Figuras tão marcantes da política se disponibilizaram para participar nesta iniciativa louvável prestigiando e valorizando os alunos da Universidade de Verão.

Carla Costa

Mário Rui dos Santos

Rui ReisGrupo Roxo
Durante os trabalhos da Assembleia, um grupo de desordeiros invadiu a sala. Felizmente o agente Colaço conseguiu restabelecer a ordem.

Nuno SousaGrupo Azul
O ritmo de trabalho e o empenho de todos nas diversas tarefas.

Sara de Sousa SantosGrupo Cinzento
Numa simulação de Assembleia tão realista, só faltou mesmo a campainha a chamar para as votações…

Rui Reis

Nuno Sousa

Sara de Sousa Santos

Falar Claro
1 – A importância da mensagem na comunicação 

2 – Não ter medo do medo

3 – Como elaborar comunicados de imprensa 

4 – Deve-se falar com convicção, sentir mesmo o que se diz 

5 – Devemos ser genuínos e não imitar o estilo de ninguém 
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